
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		
			Dedico ao meu filho, filha, aluno ou aluna.

			Espero que você tenha muitos sonhos.

			E lute por cada um deles. 

			Quando você falhar, não desista:

			dê sempre uma nova chance para si. 

			Quando os outros falharem com você: 

			tenha paciência, pois ninguém é perfeito.

			Use as chaves deste livro para abrir a sua mente, 

			elas transformam péssimos estudantes em alunos excelentes, 

			e pessoas que nos magoam em grandes amigos.

			Essas chaves formam inteligências brilhantes.

		


			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		
		
			DO ZERO AO GÊNIO

			O garoto que lutou pelos seus sonhos
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			Dedico este livro aos meus netos.
Espero que eles cresçam livremente, sejam grandes sonhadores, subam na árvore dos sonhos e sonhem em ser felizes e fazer os outros felizes.

			Dedico também a todas as crianças e jovens da humanidade que querem mudar o mundo. E ainda dedico a todas as escolas que não apenas ensinam as matérias, mas que educam o mais fantástico mundo: a emoção.

			São mais de 200 mil alunos que recebem a aplicação do programa Escola da Inteligência e estão aprendendo a proteger sua emoção, gerenciar sua ansiedade, se colocar no lugar dos outros, pensar antes de reagir e muito mais. 







			ATENÇÃO!

			Acesse o link abaixo para receber bônus exclusivos do Dr. Augusto Cury

			Baixe aqui o seu Bônus

			Siga o autor em suas redes sociais 
e receba outros conteúdos especiais

			Facebook: augustocuryautor

			Instagram: @augustocury

			Youtube: Augustocuryautor

			Twitter: @augustocury

			Linkedin: augustocury

		

		
		


		
			Prefácio

			Num certo sentido, este livro conta a minha história. Quando era garoto, eu era como Guto, o personagem deste livro. Tinha a segunda nota da classe, só que de baixo para cima. Era um péssimo aluno. Não prestava atenção nas aulas, não copiava a matéria, minha mente vivia em outro planeta. Foi então que sonhei em virar o jogo, como Guto.

			Descobri que toda mente é um cofre e que não existe cofre impenetrável, mas chaves erradas. Comecei a usar as chaves corretas para abrir o cofre do meu cérebro. O resultado? Comecei a ser um dos melhores alunos. Entrei na faculdade de Medicina, tornei-me psiquiatra, depois um pesquisador e, posteriormente, um escritor. Hoje, sou publicado em mais de 70 países e lido por dezenas de milhões de leitores.

			Além disso, meus livros O Vendedor de Sonhos já foram adaptados para filme, e outras obras, como Felicidade Roubada e Futuro da Humanidade, também serão em breve. Ah, eu recebi um título de gênio. Pensei comigo: um gênio? Mas eu não era um dos piores alunos da escola? Sim. Por isso, se eu cheguei lá, você também pode chegar. Porém, não arrombe o cofre do seu cérebro ou da sua memória, use as chaves corretas...

			Você tem uma incrível inteligência, mas ela precisa ser desenvolvida. E sonhar ajuda muito nesse desenvolvimento. Espero que você sonhe muito e lute pelos seus sonhos. Em especial, sonhe em ser feliz e sonhe em fazer o mundo melhor e mais feliz. Pois uma vida sem sonhos é um céu sem estrelas, é uma mente sem criatividade, uma história sem aventuras...
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			O menino que se tornou 
um sonhador

			Era uma vez, um garoto muito ansioso, agitado, que não se concentrava nas aulas e, ainda por cima, tinha coceira quando se sentava na carteira. Ele estava sempre se mexendo, levantando e falando com seus colegas. Ninguém irritava tanto os professores como ele. Seu nome? Augusto. Seu apelido? Guto. Ah, ele era bem-humorado e brincalhão, mas não levava a vida a sério.

			Guto não sabia ouvir “não”, queria tudo na hora, deixava tudo fora do lugar e derrubava tudo sobre a mesa. A mãe de Guto, Camille, era muito sensível e inteligente. Certa vez, ela disse para seu próprio pai, que também se chamava Augusto:

			— Ninguém tem paciência com o Guto, papai. Ele é muito inquieto. Estou preocupada com seu futuro.

			— Mas ele pode mudar — disse o avô.

			Augusto era um médico especialista em saúde emocional. Era um escritor que amava o seu trabalho. Cuidava de seus pacientes com tanto amor que não fazia distinção de classes sociais, uma pessoa rica ou uma pessoa pobre tinha o mesmo valor. Pessoas até de outros países vinham se tratar com ele. 

			Dr. Augusto um dia se aposentou, porém não aposentou sua mente. Comprou uma fazenda chamada de Serra Bela. Ela ficava entre vales e montanhas, um lugar lindo! Lá, ele continuou a escrever e passou a cuidar da natureza e dos animais. Ele se preocupava com o estresse de seu neto, observava-o fazer tudo rápido. Quando se sentava à mesa, Guto engolia a comida.

			— Come devagar, Guto — ouvia sua mãe dizer.

			— Mamãe, como rápido porque você cozinha bem — disse, sorrindo.

			Outra vez, Camille procurou seu pai para falar de Guto:

			— Papai, soube que você foi convidado para morar na Europa para dar aulas e conferências. Talvez ficará algum tempo por lá. Fico triste, pois gostaria que você me ajudasse a educar o Guto. Eu sei que essa é uma responsabilidade dos pais, mas os avós podem ajudar muito. Ainda mais você com suas experiências.

			Vendo Camille preocupada, seu pai tentou acalmá-la.

			— Tenha esperança, minha filha. Meninos levados podem também se tornar grandes seres humanos. Eu vou procurar ajudar o Guto.

			— Parece uma criança hiperativa — disse a mãe.

			— Guto é apenas um menino com o pensamento acelerado, inquieto, com muitas atividades. Ele precisa ter infância, brincar, se aventurar e aprender a sonhar.

			— Sonhos são importantes, papai, mas ele precisa colocar os pés na terra.

			Guto raramente ia à fazenda. O que ele gostava mesmo era da cidade, dos shoppings e de cinema. Sua mãe procurava controlar o uso de celular, mas o menino não via a hora de usá-lo. O avô o convidou a passar um fim de semana com ele, pois queria ensinar-lhe os mais importantes segredos da vida, os segredos dos sonhos. Nessa época, Guto tinha dez anos.

			O menino foi emburrado. Quando chegou lá, o avô tentou conversar com ele e chamar a sua atenção para a beleza da natureza, mas Guto era desligado, não prestava atenção na conversa, nem nas árvores, nem no canto dos pássaros ou muito menos nas brincadeiras dos bezerros que saltavam felizes nos pastos.

			— Meu querido neto, vamos bater um papo.

			— Não tenho tempo, vovô.

			— Como não tem tempo? Você tem todo tempo do mundo na fazenda. Precisa curtir a natureza.

			— Tudo aqui é chato — disse ele andando. 

			Então, o avô o pegou pelo braço e falou calmamente.

			— É chato só na sua cabeça. Sei que você trouxe seu videogame e celular, mas esqueça-os um pouco. Vamos falar sobre os segredos dos sonhos.

			— Sonhos? Aqueles que a gente tem quando dorme?

			— Não. Vamos falar sobre os sonhos que temos quando estamos acordados. Você precisa ser um sonhador.

			— Ser um sonhador? Não, eu prefiro jogar videogame. Sou uma fera.

			— Mas como você pode falar de uma comida que não provou? Os sonhos são as maiores aventuras de um ser humano.

			Guto gostava de aventura.

			— Aventura? Mas vovô, sonhar parece tão chato.

			— Eu também achava. Eu era agitado como você quando tinha sua idade. Não me concentrava nas aulas, vivia desligado. Mas quando descobri os segredos dos sonhos, comecei a viajar sem sair do lugar.

			— Como assim?

			— Comecei a viajar para as florestas, para as montanhas, para outros países e até para outros planetas.

			O menino perguntou desconfiado:

			— Mas isso não é coisa de doido, vovô?

			Dr. Augusto gostava de conversar na varanda da casa. Fazia uma bonita noite naquele dia.

			— Os doidos sempre sonham mais, Guto. — Em seguida lhe pediu: — Olhe para o alto. O que você vê?

			— Muitas estrelas. Nossa, nunca vi tantas.

			— Pois bem, os sonhos são como as estrelas do céu. Imagine um céu sem as estrelas.

			— Ficaria escuro, sem brilho, feio — disse o menino.

			— Parabéns, meu neto! Sem sonhos, a nossa mente também fica escura e sem brilho. São os sonhos que fazem um cantor compor suas músicas, um esportista ganhar suas medalhas, um cientista pesquisar.

			— Não sabia que os sonhos são tão importantes assim — disse o menino admirado.

			— Muito importantes — confirmou o avô: — Foram os sonhadores que levaram à construção de navios, aviões, carros, computadores, edifícios.

			— Poxa, foram os sonhadores que inventaram os celulares, meus tênis, minhas roupas?

			— Sim. Dos sonhos deles nasceram as grandes ideias. Mas os sonhos, para se tornarem realidade, precisam de luta, de garra e de disciplina.

			— Eu quero ser um sonhador! — Disse o menino bem animado.

			O avô ficou muito feliz com seu neto. Em seguida, ele completou:

			— Os sonhadores mudam o mundo.

			— E quais são os sonhos mais importantes? — Perguntou o menino curioso.

			— Há muitos sonhos: ter amigos, passear, ter uma boa profissão, ser um cientista, ganhar dinheiro. Mas o maior de todos os sonhos é ser feliz.

			— Sou muito agitado. Como faço para ser feliz?

			— Para ser feliz você tem de ter contato com a natureza, cuidar de plantas e animais, praticar esportes, ler, enfim, acalmar sua mente, cuidar da sua emoção.

			— Mas o que é a emoção?

			— A emoção é o que sentimos em relação a todas coisas... por exemplo: amor, carinho, raiva, nervosismo, alegria, tristeza... temos que cuidar dela como um jardim.

			— Como assim?

			— Temos de aprender a pensar antes de reagir, relaxar, desacelerar o pensamento. Sem cuidar da emoção, ela se torna um jardim sem flores.

			E, assim, Guto começou a aprender os segredos dos sonhos. Seu avô conseguiu tirá-lo da TV, do celular e do videogame. O menino ficou tão animado que no outro dia, pela manhã, foi fazer caminhada pela fazenda. Guto, pela primeira vez, foi ver como se tira leite das vacas. Ficou impressionado. Lá, eles encontraram o seu Nelson, João Paulo e o Newton, que estavam ordenhando as vacas.

			— Tudo bem, Newton? — Cumprimentou o avô.

			— Tudo bem, Dr. Augusto! 

			Guto também os cumprimentou.

			— Tudo bem, seu Nelson?

			— Melhor agora, garoto!

			De repente, o avô chamou a atenção de Guto.

			— Olhe que interessante, meu neto. As vacas comem verde e dão leite branco.

			— Que incrível! — Disse o Guto curioso. 

			E foram tomar leite ali mesmo, no curral.

			— Nunca se esqueça, Guto, que ao tomar leite, você está bebendo a natureza: o sol, o verde, a terra.

			— Nunca pensei nisso — disse admirado. 

			Depois continuaram a caminhar.

			— Pare, Guto. Ouça esses pássaros — disse o avô.

			— Que canto belo, vovô!

			— São os sabiás-laranjeiras. Cantam quase até morrer. E sabe por quê?

			— Não.

			— Porque eles têm um sonho.

			— Qual?

			— O sonho de nos fazer felizes.

			— Poxa, não sabia disso!

			Foi um fim de semana inesquecível. Guto beijou seu avô e lhe disse:

			— Obrigado por me ensinar a ser um sonhador, vovô.

			— Há muitas outras lições, meu neto.

			Guto ficou tão emocionado que pediu para seu pai, Oliver, o levar novamente para visitar seu avô no fim de semana seguinte.

			— Quero ir à fazenda do vovô Augusto de novo, papai!

			Oliver ficou curioso. Não estava entendendo esse desejo do filho.

			— Mas você vai à fazenda só duas vezes por ano! E ainda reclamando. Por que quer ir novamente?

			— Ele está me ensinando alguns segredos.

			— Segredos do quê?

			— Dos sonhos.

			Camille, sua mãe, ouviu essa conversa e sorriu suavemente. Oliver levou seu filho à fazenda e depois foi embora. Quando o avô o viu, ele abriu os braços alegremente, e Guto correu para abraçá-lo.

			Os dois tiveram outras longas conversas e se tornaram excelentes amigos. Dr. Augusto era um grande contador de histórias. Contou a história que sempre contava para suas três filhas: a do rei Fãfã. Era a história de um rei muito rico, mas que não queria que suas filhas crescessem no palácio, orgulhosas, achando-se melhores que os outros. Ele queria que elas crescessem entre os camponeses.

			— Mas por que as filhas do rei Fãfã não moravam no palácio, vovô?

			— Porque um dia elas seriam rainhas, e ele sonhava que elas aprendessem que a humildade e a generosidade valiam mais do que todo o ouro do mundo. Ele também as escondeu porque temia que seus inimigos as ferissem.

			— E quando o rei Fafã visitava suas filhas? — Perguntou o menino curioso.

			— Todas as noites, o rei saía escondido do palácio e ia dormir na pequena casa delas. Era uma festa. O monarca reinava no grandioso palácio, mas morava numa casa muito simples. Às vezes, dormia num colchão no chão. E só seus amigos sabiam disso.

			— Que história interessante, vovô! E por que o rei se chamava Fãfã?

			— Fã significa gostar muito de algo. O rei era fã de crianças, fã da natureza, fã do amor, fã dos sonhos. Por isso, se chamava Fãfã.

			— Nossa. E o reino do rei Fafã era grande?

			— Muito.

			De repente, Guto parou, olhou para as estrelas e depois olhou para longe e perguntou:
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